
Cooperativa de crédito criada por mulheres de Pemba 

Mulheres de Pemba criam 
uma cooperativa de crédito 
UM grupo de mulheres da cida­
de de Pemba, capital provincial 
de Cabo Delgado, tem o sonho 
de multiplicar dinheiro fazendo 
créditos e poupanças, tendo para 
o efeito inaugurado há dias uma 
cooperativa, numa cerimónia que 
contou com a presença da Go­
vernadora da província, Celmira 
da Silva. 

O grupo diz ter concebido a 
ideia de criar a cooperativa no ano 
de 201 O, mas o sonho só ganhou 
forma em 2013, ano em que o 
projecto teve a chancela do Banco 
de Moçambique, depois daquelas 
mulheres terem recebido um 
financiamento da Cooperação 
Canadá-Moçambique (COCAMO), 
com sede em Nampula. 

De acordo com a represen­
tante da cooperativa, Cláudia 
Roldão, actualmente com mais 
de 300 membros, a cooperativa 
já concedeu créditos a um total 
de 26 mulheres que apresentaram 
igual número de projectos, tendo 
para o efeito sido dese bolsado 

' 1 milhão de meticais, valor que se 
espera seja devolvido acrescido 
de juros de 360 mil meticais. 

Disse que o objectivo do gru­
po é tirar a mulher da situação 
da pobreza extrema a que está 
sujeita, tendo o grupo abraçado 
a ideia da criação da cooperativa 
no âmbito do empoderamento da 
mulher, como sugere o programa 
quinquenal do Governo. 

Conforme deixou claro, o am-

biente económico que se vive 
actualmente da exiguidade fi­
nanceira não tem permitido uma 
intervenção integral da mulher em 
várias frentes e o grupo encontrou 
no associativismo a melhor f arma 
para impulsionar o avanço da 
mulher de baixa renda a nível da 
cidade de Pemba. 

O desafio das associadas é de 
transformar a cooperativa em 
microbanco, onde para além de 
crédito e poupança elas possam 
igualmente prestar outros servi­
ços de natureza bancária. 

Acrescentou que é também 
intenção da cooperativa angariar 
mais membros. "Para nós, as 
mulheres que fazem créditos e 
poupanças aqui não são clientes, 

mas sim sócias da cooperativa". 
A governadora de Cabo Del­

gado encorajou as mulheres 
associadas na cooperativa a 
prosseguirem com os seus desa­
fios, apesar das dificuldades de 
vária natureza que possam surgir,, 
devendo ser encorajado este tipo ' , 
de iniciativas. . " 

"Este tipo de iniciativa deve 
brotar e fortalecer. Terá sido 
com muita coragem e pontos de . 
vistas diferentes que consegui­
ram implementar este projecto. 
Cabe-nos apenas render-vos uma ' 
homenagem. Encontramos aqui a. · 
resposta que a nossa sociedade . 
quer em termos de iniciativas ' 
sustentáveis", encorajou Celmira' 
da Silva. 
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